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Por oscar Quiroga

Data estelar: a terra 
se afasta de marte. 
certas emoções que 
nossa humanidade nutre 
em seu íntimo, mas 
que cuida para não se 
expressarem de forma 
aberta e sincera, como a 
inveja, o ressentimento, 
ciúme e cobiça, continuam 
mesmo assim sendo a 
fonte principal de onde 
se nutre a construção dos 
relacionamentos. não 
deveria ser assim, mas 
as coisas não são como 
deveriam, elas são como 
são, e nossa humanidade, 
que se gaba de racional 
e autocontrolada, e mais 
irracional e descontrolada 
do que pretende. como 
resultado, temos um mundo 
de faz-de-conta racional, e 
um mundo real de paixões 
ocultas serpenteando nos 
relacionamentos humanos, 
e cada um de nós vai 
fazendo acrobacias para, ao 
mesmo tempo, sermos fiéis 
aos nossos sentimentos, 
mas também brandir uma 
dose de hipocrisia para não 
parecermos descontrolados.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tantas potencialidades a 
realidade apresenta que é 
melhor focar em algo que 
seja concreto e praticável por 
enquanto, e deixar os voos mais 
abstratos da mente para outro 
momento. Por enquanto, vale a 
praticidade.

a matemática dos recursos é 
perfeita, mas a vida humana não 
é apenas feita de lógica, porque 
grande parte das decisões 
íntimas se baseia em emoções, 
que não necessariamente 
existem sempre em conflito com 
a razão.

de um jeito ou de outro, 
sua alma está, agora, mais 
exposta do que em qualquer 
outro momento, e as pessoas 
esperam ver o que você faz ou 
desfaz para criticar, elogiar, 
copiar ou simplesmente 
ignorar, a pior hipótese.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

todo dia é uma oportunidade 
de renovação, e de comprovar 
seu valor. a renovação fica 
por conta da criatividade 
e de sua necessidade de 
encontrar algo que faça arder 
seu coração, seu valor real 
depende disso.

nem todas as iniciativas que 
você gostaria de tomar estão 
disponíveis, nem tampouco 
seriam apropriadas ao 
momento. melhor escolher só 
uma e se ater à observação 
imediata dos resultados, para ir 
fazendo ajustes.

Enquanto a alma se entusiasma 
com a possibilidade de 
experimentar qualquer 
aventura, por menor que 
seja, uma parte de si mesma 
sucumbe à inércia, achando 
tudo muito complicado e 
trabalhoso. como será?

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Parece haver constantes 
começos e fins, porém, o que 
há mesmo é uma sistemática 
continuidade, que é a eternidade. 
o tempo é um fragmento da 
eternidade, por isso nossa 
percepção da realidade também 
é fragmentada.

nada de errado no uso de 
máscaras sociais, elas são 
necessárias e também servem 
para continuar cumprindo 
os deveres e compromissos, 
ainda que a alma esteja voando 
por outras galáxias distantes. 
máscaras são veículos.

uma suspeita leva a outra, e 
assim a alma embarca numa 
viagem paranoica, construindo 
uma narrativa que não 
necessariamente se apoia na 
realidade, mas nas emoções 
desencontradas com que a 
alma precisa lidar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a dinâmica cotidiana acelera, 
parece acontecer mais coisa 
do que o normal. importante 
mesmo é questionar esse apego 
à normalidade, para começar 
a se acostumar com que as 
coisas sejam como sejam, e não 
como deveriam ser.

articular relacionamentos 
sociais e interesses específicos é 
toda uma ciência, que se chama 
política, e ela é fundamental, 
apesar de, hoje em dia, ser 
quase sinônimo de insulto. 
considere isso com muito 
cuidado.

importar-se com o que as 
pessoas pensam sobre você é 
muito natural, porque existimos 
em relação interdependente. 
Procure valorizar os 
relacionamentos, sem, no 
entanto, perder de vista sua 
independência. complexo.
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Enquanto caminhávamos
parei um pouco dentro de mim
e me invadiu tua brusca mocidade.
Algo em ti pungiu-me:
a teu lado, as casas,
o ar, o amigo apodreciam e
tu, sozinho, ileso pairavas no momento.

Francisco Alvim 

o 
mundo se despede de uma en-
tidade: o deus da guitarra Jeff 
Beck, um dos maiores e mais 
cultuados guitarristas de to-

dos os tempos morreu aos 78 anos. O 
britânico morreu na última terça, mas 
o comunicado da família pelas redes 
sociais só foi divulgado na noite de on-
tem. O motivo da morte foi uma me-
ningite bacteriana.

Na nota, além de anunciar a perda, a 
família contou o motivo da morte e pe-
diu por privacidade. “Depois de contrair 
repentinamente meningite bacteriana, 
ele faleceu pacificamente ontem. Sua 
família pede privacidade enquanto pro-
cessa essa tremenda perda”, escreveram 
por meio da conta oficial do músico.

Pelas redes sociais, Mick Jagger 
lamentou a trágica notícia. “Com a 
morte de Jeff Beck, perdemos um ho-
mem maravilhoso e um dos maiores 
guitarristas do mundo”, disse. Gene 
Simmons, do Kiss, reagiu com emo-
ção. “Ninguém tocava guitarra como 
Jeff. Por favor, adquira os dois pri-
meiros álbuns do Jeff Beck Group, e 
contemple a grandeza”. Rod Stewart 
também homenageou o amigo: “Jeff 
Beck estava em outro planeta. Ele le-
vou eu e Ronnie Wood para os EUA 
no final dos anos 1960 em sua ban-
da, o Jeff Beck Group e não olhamos 
para trás desde então.”

Nascido em Wallington na Inglater-
ra, Jeff começou a carreira com guitar-
rista de estúdio, auxiliando na grava-
ção de outros artistas. Porém foi em 
1965 que o talento do músico apa-
receu para o mundo. Ele entrou para 
banda The Yardbirds para substituir 
Eric Clapton, que estava em desacor-
do com a veia pop do grupo e decidiu 
buscar novos ares.

No entanto, a passagem pelos 
Yardbirds foi curta, apenas 18 meses. 
Por problemas de saúde ele se afastou e 
foi substituído por outro guitarrista que 
marcaria a história, Jimmy Page, conhe-
cido pelo trabalho lendário com a ban-
da Led Zeppelin.

Após se recuperar, o artista come-
çou a carreira solo e criou o The Jeff 
Beck Group, em que gravou e assinou 
23 discos de estúdio. Desde o princí-
pio, ele vendia bem, mas estourou em 
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Lançamento do disco  
Loud Hailer, de Jeff Beck
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1975 com o álbum Blow by blow, que 
vendeu mais de 1 milhão de cópias 
e chegou ao quarto lugar da lista da 
Billboard. Até hoje, este permanece 
como o disco mais bem sucedido de 
Jeff Beck e tem como destaque a mú-
sica Cause we’ve ended as lovers.

Apesar de ter sido apelidado o 
“deus da guitarra”, sempre prezou por 
levar o instrumento a novas fronteiras. 
Ele passou pelo blues, jazz, rock, pop e 
chegou a flertar até com a música ele-
trônica em lançamentos mais recen-
tes. O música sempre chamou a aten-
ção pela potência nos solos e por ser 
um dos poucos da geração a não fazer 
o uso da palheta ao tocar. 

Jeff se manteve ativo até os últi-
mos dias. Tendo lançado em 2022 dois 
trabalhos de destaque. O álbum 18, 
fez em parceria com o ator e cantor 
Johnny Depp, e o single Patient num-
ber 9, foi uma participação especial 
na faixa que dá título ao álbum mais 
recente de Ozzy Osbourne. Os shows 
também foram constantes, uma vez 
que ainda era nome recorrente nas li-
neups de festivais e saiu em turnê ao 
lado de Depp. A última presentação 
que havia feito no Brasil foi em 2014, 
no festival Best of Blues, em São Paulo.


